CELEBRAR EM CASA

Domingo de Jesus em sua terra

14º do Tempo Comum, Ano B, 2021

Prepare um espaço com cadeiras em círculo, coloque no centro a bíblia e uma vela, convide as pessoas ... Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio por algum tempo. 

1. ABERTURA

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da cruz enquanto canta o primeiro verso:

-  Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 

Vem não demores mais vem nos libertar. (bis)  

- Venham adoremos, Cristo ressurgiu! (bis)

A criação inteira, o Senhor remiu. (bis)

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos. (bis)

Povo de sacerdotes, a Deus louvação. (bis)

2. RECORDAÇÃO DA VIDA
Pelo mistério da encarnação de Jesus em nossa frágil humanidade, somos libertados de toda mania de grandeza e de nos identificar com quem está acima de nós, e muito menos com quem está abaixo.

As pessoas podem falar o que lembram
3. SALMO 100

Louvemos ao nosso Criador e Pastor, como fazia o antigo povo em suas romarias, e agradeçamos por fazermos parte do seu povo e recebermos em nossa vida o seu favor.

Aclame a Deus, ó terra inteira, 

Venha adorar o Senhor! 

1.
Com alegria sirva a seu Deus 

Gritando alegre, ó povo seu! 

2.
Lembre, o eterno é nosso Deus, 

Ele nos fez, nós somos seus. 

3.
Somos seu povo, vamos cantando, 

Somos ovelhas do seu rebanho! 

4.
Entre no templo agradecendo, 

Seu santo nome bendizendo! 

5.
Sim, o Senhor, só ele é bom; 

É para sempre o seu amor! 

6.
Sua verdade dura pra sempre, 

Ele é fiel eternamente! 

7.
Glória a Deus Pai, glória a Jesus 

E ao Divino, eterna luz. 

- Oração silenciosa

4. ORAÇÃO

Oremos ao Senhor... [breve silêncio]
Ó Deus, pelo mistério da páscoa do teu Filho, 

destruíste a morte e fizeste uma nova criação. 

Dá a nós, teus filhos e filhas, 

a alegria de sermos tuas testemunhas

no serviço do teu reino. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
5. LEITURA DO EVANGELHO – Marcos 6,1-6
- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura:

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcod
Naquele tempo, 1 Jesus foi a Nazaré, sua terra, e seus discípulos o acompanharam.  2 Quando chegou o sábado, começou a ensinar na sinagoga. Muitos que o escutavam ficavam admirados e diziam: "De onde recebeu ele tudo isto? Como conseguiu tanta sabedoria? E esses grandes milagres que são realizados por suas mãos? 3 Este homem não é o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, de Joset, de Judas e de Simão? Suas irmãs não moram aqui conosco?" E ficaram escandalizados por causa dele. 4 Jesus lhes dizia: "Um profeta só não é estimado em sua pátria, entre seus parentes e familiares". 5 E ali não pôde fazer milagre algum. Apenas curou alguns doentes, impondo-lhes as mãos. 6 E admirou-se com a falta de fé deles. Jesus percorria os povoados das redondezas, ensinando. Palavra da Salvação.
6. MEDITAÇÃO 

Estamos no capítulo 6 do Evangelho de Marcos. Jesus retorna a Nazaré, agora com seus discípulos. No dia de sábado, entra na sinagoga e começa a ensinar. Muitos dos que o ouviram ficaram impressionados com suas palavras. Marcos não o explica aqui, mas na continuidade da missão de João Baptista, Jesus anuncia a proximidade do Reino e chama à conversão. Essa moção teria sido suficiente para que os compatriotas de Jesus abrissem seus corações e se deixassem interpelar por Jesus.

Em vez disso, se eles escandalizam e passam a inspecionar Jesus. As perguntas que eles fazem são interessantes: "De onde vem tanta sabedoria?" e "Como você explica os gestos de suas mãos?" De fato, Jesus é um deles, mas é diferente, já não é o mesmo, rompe paradigmas. Seus parentes se deparam com uma oportunidade de mudança, de se abrir para o novo. 

Mas eles preferem preservar no conhecimento que já têm de Jesus: carpinteiro de Nazaré, filho de Maria, um de nós. Essa ideia conservadora não se abre para o novo. Funciona como um escudo, um elemento defensivo.

O risco de uma pessoa ou de uma Igreja é o de fazer de Jesus uma projeção de si mesmo, para não ter que sair do lugar estreito. Mas o Jesus do Evangelho de Marcos é uma pessoa itinerante: sai de Nazaré e conquista o mundo: é um Jesus que parte, que passa de Nazaré para o deserto, que chega, que entra na sinagoga, que sai, que cura, que vai além das fronteiras de Israel. Mas os compatriotas de Jesus preferem permanecer em um lugar fechado.

Jesus está desapontado com seus concidadãos, por sua incredulidade. E ele decide sair.  A incredulidade é o pecado mais antigo da humanidade, presente no primeiro casal do Edem: "a recusa de aceitar o que se é, para ser como Deus". Jesus, ao contrário, sendo Deus se faz Adão, torna-se terra, para nos tirar dos becos sem saída, para nos fazer passar do lugar estreito   para um lugar amplo.

A questão fundamental é: em que Jesus acreditamos? Deixar-se encontrar por Jesus exige o salto da fé, o risco da fé. Só assim podemos acessar o extraordinário de Deus no carpinteiro de Nazaré, no Filho de Maria. Para nós, trata-se sempre de voltar a este mistério da Encarnação do Verbo. Assumir a dinâmica de não fazer Jesus conformar-se com a nossa medida, mas de buscarmos alcançar a sua medida. 

Preguiamo perque tuda la chiesa, sia discipula, sinodali, missionari,  Maddalena e Samaratina.

Gesù è deluso con suoi concittadini, per la loro incredulità. E decide di andarsene.

 L'incredulità è il peccato più antico dell'umanità, presente nella prima coppia di Edem: "il rifiuto di accettare ciò che si è, per essere come Dio". Gesù, ai contrariosi essendo Dio fá Adamo, si fa terra, per portarci fuori dai vicoli [becos] chiusi dove si nasconde l'umano, per aprire sentieri, per portarci fuori dal luogo strito per um luogo ampio.

La domanda fundamentale é: a que Gesu crediamo? Lasciarsi incontrare da Gesù richiede il salto della fede, il rischio della fede. Solo così possiamo accedere allo straordinario di Dio nel falegname di Nazareth, nel Figlio di Maria. Per noi trata-se sempre ritornare a questo mistero della incarnazione del Verbo. Di riprenderi la dinamica de non fare  Gesù adeguarsi alla nostra misura, ma di fare la nostra arrivari a la sua misura. come ha fatto San Giovanni Bosco, come ha fatto il nostro padre fondatore e la nostra prima madre. 

Preguiamo perque tuda la chiesa, sia discipula, sinodali, missionari,  Maddalena e Samaratina.

7. PRECES

Irmãos e irmãs, Jesus é nosso intercessor junto de Deus.  Por ele apresentemos ao Pai nossa oração.
Ó Senhor, escuta nossa prece
- Para que a Igreja reconheça nos pobres e pequenos a presença do Verbo feito humanidade, oremos ao Senhor.  

- Para que os que detêm no mundo poder político e econômico,  disponham os bens deste mundo a serviço de todos, oremos ao Senhor
- Por nossa comunidade, para que acolhamos o mistério de Jesus Cristo e nos deixemos transformar por sua humanidade, causa de nossa salvação,  oremos ao Senhor.
Escuta, ó Pai, os pedidos que elevamos a ti. Por Cristo nosso Senhor.  

Amém.
8. PAI NOSSO - Quem preside faz o convite:
Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu Espírito que ora em nós, rezemos com confiança: Pai nosso...
9. ORAÇÃO 

Ó Deus tu te fazes pequenos com os pequenos deste mundo, e nisto manifestas a tua grandeza. Faze que aprendamos de ti, a crer na força dos pobres e a contribuir com a sua luta em busca de dignidade. Por Cristo Jesus, nosso Senhor. Amém.

10. BÊNÇÃO
Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os nossos dias, sempre nos liberte de todos os perigos, confirme a obra de nossas mãos, e nos faça perseverar na obediência ao Evangelho, hoje e sempre. 

 Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém.
BÊNÇÃO À MESA

Senhor Jesus, vendo a multidão cansada e abatida, mostraste toda a tua compaixão e empenhaste a tua vida a serviço da vida.  Nesta hora difícil em que tantas famílias estão em grande dificuldade para ter o pão à mesa, nós te pedimos: “dá o pão a quem tem fome e fome de justiça a quem tem pão”. Derrama a tua bênção sobre nós e este alimento e fortalece a união entre nós e com nossos vizinhos e amigos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
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 Penha Carpanedo     

